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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Entre os educadores mais 
progressistas, é consenso a ideia da 
necessidade de uma aprendizagem significativa 
em relação a leitura digital, considerando que, 
no mundo atual, as constantes inovações 
tecnológicas vêm alterando nossa forma de 
comunicação e interação, e, como tal, exigem 
o desenvolvimento de habilidades relacionadas 
à produção, veiculação e leitura de textos em 
contexto digital. Entende-se que a aula deve 
partir da problemática social, colocando em 
pauta os contextos dos envolvidos, contrapondo-
se ao ensino fragmentado que ainda ocorre 
em nosso sistema educacional, regido pelas 
rupturas no tratamento das disciplinas. Nesse 
sentido, realizam-se reflexões e pesquisas 
diversas em relação às propostas oficiais para 
o ensino de leitura digital nas aulas de Língua 
Portuguesa, fundamentada em estudos do texto 
e do hipertexto em perspectiva sociocognitiva 
e interacional. Essas propostas encontram 
reforços com o advento e possibilidade de uso de 
ferramentas tecnológicas. Por outro lado, ainda 
é preciso discutir sobre a prática docente, a fim 
de que teoria e prática se articulem de maneira 
coerente na formação de leitores digitais. Neste 
trabalho, com pesquisa em andamento realiza-

se a descrição e a reflexão acerca da leitura 
digital, a partir do levantamento descritivo 
das propostas em instrumentos de orientação 
didática: Parâmetros Curriculares Nacionais 
- PCN e a Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC, enviados as escolas públicas, Constitui 
objetivo geral de nosso trabalho contribuir 
com a discussão acerca da prática docente no 
trabalho com a leitura digital em aula de Língua 
Portuguesa e como objetivo específico propomo-
nos a discutir formas de tratamento didático em 
relação ao desenvolvimento de leitura, visando 
à formação de um leitor digital crítico e reflexivo. 
Assim, a pesquisa apresentada define-se por sua 
abordagem qualitativa e tem caráter descritivo. 
Para o estudo teórico nos apoiamos nos aportes 
da Linguística Textual.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Documentos oficiais.  Leitura digital. 

TEACHING PRACTICE AND DIGITAL 
READER TRAINING: DIDACTIC 
GUIDELINES IN PORTUGUESE 

LANGUAGE CLASSES
ABSTRACT: Among the most progressive 
educators, there is a consensus on the need for 
meaningful learning in relation to digital reading, 
considering that, in today’s world, constant 
technological innovations have been changing 
our way of communication and interaction, and, 
as such, require the development of skills related 
to the production, transmission and reading of 
texts in a digital context. It is understood that the 
class must start from the social problem, putting 
the contexts of those involved on the agenda, 
opposing the fragmented teaching that still occurs 
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in our educational system, governed by the breaks in the treatment of the subjects. In 
this sense, diverse reflections and research are carried out in relation to the official 
proposals for the teaching of digital reading in Portuguese language classes, based on 
studies of text and hypertext in a socio-cognitive and inter-national perspective. These 
proposals find reinforcements with the advent and possibility of using technological 
tools. On the other hand, it is still necessary to discuss the teaching practice, so that 
theory and practice are articulated in a coherent way in the formation of digital readers. 
In this work, with ongoing research, the description and reflection about digital reading 
is carried out, based on the descriptive survey of proposals in didactic guidance 
instruments: National Curricular Parameters - PCN and the Common National 
Curricular Base - BNCC, sent to public schools. It is the general objective of our work to 
contribute to the discussion about teaching practice in the work with digital reading in 
Portuguese language classes and as a specific objective we propose to discuss ways 
of didactic treatment in relation to the development of reading, aiming at the formation 
of a critical and reflective digital reader. Thus, the research presented is defined by its 
qualitative approach and has a descriptive character. For the theoretical study we rely 
on the contributions of Textual Linguistics.
KEYWORDS: Teacher training. Official documents. Digital reading. 

1 |  INTRODUÇÃO
Torna-se cada vez mais evidente a necessidade de as escolas organizarem 

uma aprendizagem significativa em relação a leitura digital, haja vista que, no 
mundo atual, as constantes inovações tecnológicas vêm alterando nossa forma de 
comunicação e interação, e, como tal, exigem o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas à produção, veiculação e leitura de textos em contexto digital. No 
entanto, isso, ainda, constitui um grande desafio, tanto no âmbito das políticas 
públicas e dos programas nacionais, quanto no âmbito restrito da prática docente. 
Diante desse desafio, diversas estratégias que visam a melhorar e a universalizar 
o ensino são adotadas pelo governo brasileiro, em função de objetivos específicos 
relacionados às demandas da sociedade de cada época e às posições ideológicas 
de cada governo. 

Assim, surgem no final da década de 1990 os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998, p. 5), cuja intenção é “ampliar e aprofundar um 
debate educacional que envolva escolas, pais, governos e sociedade e dê origem 
a uma transformação positiva no sistema educativo brasileiro”, respeitando as 
diversidades regionais, culturais e políticas existentes no país. Pretende-se, com as 
propostas dos PCN, que seja desenvolvido nas escolas um trabalho que possibilite 
aos jovens “ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e 
reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania” (BRASIL, 1998, p. 5).

Embora os PCN tenham o objetivo de criar condições que permitam o acesso 
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aos conhecimentos necessários ao exercício da cidadania dos jovens, o ensino 
fragmentado, ainda, persiste em nosso sistema educacional, regido por rupturas no 
tratamento das disciplinas em um contexto crescente de inovações tecnológicas.

Diante desse cenário, inicia-se em 2015 por meio de uma politica pública, 
a mobilização dos professores, gestores e técnicos da educação que criaram 
comitês de debate em todo o Brasil para a discussão de um documento preliminar 
que tem uma Base com as aprendizagens previstas para toda a Educação Básica, 
denominando-se Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada pelo então 
ministro da Educação, Mendonça Filho em 20 de dezembro de 2017.

No entanto, entre as duas décadas que separam os dois documentos, PCN e 
BNCC os estudos de linguagens evoluíram bastante. Da mesma forma, a sociedade 
também passou por profundas alterações, sobretudo por conta da ampliação do uso 
da tecnologia.

Podemos dizer que tanto os PCN como a BNCC foram elaborados não 
apenas para servir de apoio a discussões e reflexões sobre a prática educativa, mas 
também para contribuir para a formação e atualização profissional dos professores, 
auxiliando-os no planejamento de suas aulas (BRASIL, 1998). Para que esses 
objetivos sejam atingidos, é necessário que o professor compreenda adequadamente 
os conceitos e orientações presentes nos documentos e que consiga transpor para 
sua prática pedagógica os conhecimentos teóricos apresentados no documento.

Essa constatação motivou a realização deste trabalho, desenvolvido com o 
objetivo de discutir, analisar como as práticas de leitura de textos em contexto digital 
são abordadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) e na Base 
Nacional Comum Curricular de Língua Portuguesa (BRASIL, 2017).

O trabalho, que se fundamenta teoricamente nos aportes da Linguística 
Textual, foi realizado por meio de pesquisa documental e análise de conteúdo. Foram 
selecionados como corpus fragmentos dos documentos oficiais: PCN (BRASIL, 
1998) e BNCC (BRASIL, 2017 de Língua Portuguesa referentes à leitura de textos 
em contexto digital. Esse recorte se justifica pela relevância que a leitura digital 
adquire no processo de formação de cidadãos, uma vez que ela pode ser entendida 
como “uma forma de inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo na 
relação com o outro dentro de uma cultura e uma sociedade” (MARCUSCHI, 2008, 
p. 230).

Neste artigo são apresentados inicialmente um referencial teórico 
substanciado pelo pensamento dos autores que discutem sobre a criação da 
internet e as mudanças na linguagem e nos modos de interação entre texto/leitor/
escritor que fundamentam a análise de aspectos relacionados à leitura digital nos 
documentos oficiais de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental. Em seguida, 
apontamos os fragmentos dos PCN (BRASIL, 1998) e da BNCC (BRASIL, 2017) 
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que abordam a leitura de textos em contexto digital. Por fim, a conclusão, retomam 
sinteticamente as principais ideias apresentadas ao longo do trabalho.

2 |  A ERA DA INTERNET: LEITURA DIGITAL
No fim do século XX, com a criação da internet– que é o agrupamento de 

redes em escala mundial de milhões de computadores interligados que permitem o 
acesso a número infinito de informações, novos modos de produzir conhecimentos, 
de gerir informações e, de estabelecer relações socioculturais foram surgindo.

A internet chegou ao Brasil em 1988 (PAIVA, 2009),

[...] fruto da ação conjunta do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
CNPQ, da FINEP – Financiadora de estudos e projetos, da FAPESP – 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, da FAPERJ 
– Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro e 
da FAPERGS – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (PAIVA, 2009, p. 87).

Sua função inicial era a de facilitar a troca de informações entre estudiosos 
de diferentes centros de pesquisa. Tempos depois, em 1990, com a finalidade de 
abrigar a rede para propósitos acadêmicos, surgiu a Rede Nacional de Ensino e 
Pesquisa (RNP). Segundo Freitas e Costa (2006), a expansão da internet no Brasil 
tornou-se possível e se destacou quando foi aberta ao setor privado em 1995, por 
meio de uma iniciativa do Ministério das Telecomunicações, em conjunto com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia. Devido a esse incentivo, a internet passou a ter 
o dobro de usuários comerciais em relação aos usuários acadêmicos. Assim, sua 
expansão se consolida cada vez mais, e um maior número de usuários se estabiliza 
por meio de diferentes iniciativas.

Chartier (1999) comenta que a transformação é radical, tendo em vista 
que os usuários têm diante de si o texto digital que apresenta novo suporte, nova 
estruturação e novos modos de organização e de consulta. Para o autor o texto 
digital substitui a materialidade pela imaterialidade de textos sem lugar específico.

Consoante o entendimento de Chartier, Marcuschi (2005, p.1) postula que, 
“a internet penetrou de maneira impressionante em todas as esferas da atividade 
humana”. O autor defende que a internet está propiciando uma revolução social de 
grande porte e de consequências jamais vistas. Novas formas de interação, novos 
gêneros textuais estão surgindo nesse ambiente de comunicação digital.

Nesse cenário, segundo Pinheiro (2005, p. 131), “é fato que, com as novas 
tecnologias digitais, novas formas de pensar, de comunicar, de acessar informações 
e de perceber o conhecimento estão se impondo”.

Para Marcuschi (2010), “a internet é uma espécie de protótipo de novas 
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formas de comportamento comunicativo” (MARCUSCHI, 2010, p. 16). Crystal (2013, 
p. 21) defende que a chegada da internet exerceu um impacto sobre a linguagem 
e relata que acredita “ser esta a hora de reconhecer e explorar o escopo de uma 
área chamada linguística da internet.” Segundo o autor, não é sempre que surge um 
novo ramo em uma área de conhecimento acadêmico. “Precisamos entender como 
a linguagem mediada pelo meio digital funciona, como explorar pontos fortes e como 
evitar os perigos” (CRYSTAL, 2013, p. 29). Para esse autor, é nesse aspecto que 
a linguística da internet pode ter uma contribuição significativa. Por conta disso, o 
autor afirma que a área da linguística da internet é fecunda e há muitas lacunas a 
serem preenchidas.

Com base em Crystal (2013), consideramos que, com o surgimento dos 
computadores, da internet e de suas linguagens, novas transformações foram 
percebidas, e com isso se mostram indiscutíveis o papel e a importância das 
tecnologias no desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem, 
principalmente nas práticas pedagógicas das escolas públicas.

Os últimos estudos relacionados às práticas discursivas no/do mundo digital 
nos mostram que o uso do computador como ferramenta de produção e recepção de 
textos, especialmente no âmbito escolar, tem promovido mudanças na linguagem e 
nos modos de interação entre texto/leitor/escritor.

Dessa forma, é necessário compreender que as práticas de leitura e de 
escrita, enquanto práticas socioculturais, também têm sofrido modificações com o 
advento da internet, porque, conforme nos aponta Chartier (1999, p. 13), as fronteiras 
do texto digital não são tão “radicalmente visíveis” como as que um livro impresso 
apresenta. Para esse autor, esse aspecto, em especial, representa “uma revolução 
nas estruturas do suporte material do escrito assim como nas maneiras de ler.”

Isso nos faz pensar que assim como o ato de leitura impressa envolve 
processos cognitivos múltiplos no qual o leitor constrói sentido para o conjunto 
dos componentes textuais e extratextuais, por meio da interação autor-texto-leitor 
a partir de objetivos e necessidades socialmente determinadas, na virtualidade a 
leitura também envolve todas essas ações.

Elias (2005, p. 18) aponta que “o modo de produção de escrita e leitura do 
texto e do hipertexto é diferente, e essa diferença decorre do uso de tecnologia 
distinta na e para a produção de um e de outro. A tecnologia, como produto da 
atividade humana, é representativa de um modo de pensar que, ao longo do tempo, 
trouxe e continua trazendo alterações à vida do homem”.

Isso significa que na internet, o leitor pode, simultaneamente ao processo 
de leitura de um texto, acessar links, ler imagens e planilhas, redigir e-mails e, 
finalmente, voltar a ler o texto que foi o ponto de partida para uma série de operações 
e de interações pela internet.
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Contudo, é valido ressaltar as observações de Marcuschi (2007) quando o 
autor coloca que antes do suporte tecnológico já existia a leitura hipertextual (não 
linear) noutros tipos de texto impresso mais familiares e bem antigos, tais como a 
Bíblia (com sua organização em capítulos e versículos), a leitura de referências 
cruzadas em enciclopédias, citações e notas de rodapé em obras acadêmicas e 
os nomes em ordem alfabética em uma lista telefônica entre outras. A tecnologia 
apenas facilitou o processo e possibilitou maior velocidade de acesso a documentos 
diversos.

Entendemos, assim, que o hipertexto não é uma ameaça ao texto impresso; 
constitui-se apenas como um desdobramento das possibilidades de leituras que 
podem se realizar de formas múltiplas. Pois, se o texto impresso já propunha ao 
leitor fazer remissões, no cenário atual essa possibilidade se concretiza por meio 
da tela do computador e de outros dispositivos móveis; o leitor poderá navegar 
através de links disponíveis, determinando o percurso de sua leitura, procurando as 
informações de que necessita.

Ressalta, também, o autor que na leitura de um hipertexto “não é importante 
que todos os seus usuários sigam ou façam o mesmo caminho para que tenham um 
rendimento satisfatório” (MARCUSCHI, 2000, p. 3).

Assim, fez-se necessário, neste percurso, discutir a prática de leitura 
frequente hoje em dia, uma vez que o desenvolvimento de capacidades e habilidades 
de leitura em outros meios que não o impresso se faz cada vez mais necessário, 
principalmente nas práticas de leituras escolares. As tecnologias de informação 
estão atraindo os alunos para uma nova realidade social, impulsionando o professor 
a promover ainda mais mudanças em sua ação docente com vistas a garantir maior 
motivação e bons resultados no processo ensino dos alunos.

Destarte, a compreensão do texto não é vista apenas como uma recepção de 
informações; considera-se que a produção de um texto, bem como sua leitura, só se 
realiza em condições determinadas por diversos fatores sócio-histórico-ideológicos.

Assim, neste trabalho, a leitura é compreendida em uma abordagem 
sociocognitiva e interacional, enfatizando, como o faz Elias (2005, p. 8), que a 
leitura quer seja em relação a um texto, quer ao hipertexto, é sempre construção 
de sentido, porque o leitor tem uma certa liberdade de escolher caminhos, definir 
ênfases, optar por certos sentidos em relação a outros, tudo isso de forma a atender 
preferências ideológicas, pessoais ou idiossincráticas. Desse modo, toda atividade 
de leitura, textual ou hipertextual, implica descoberta ou invenção de roteiros.

Paralelamente a essa abordagem relacionada à internet e a leitura digital, 
reconhecendo os desafios da atualidade, apresentamos, a seguir, os fragmentos 
que fazem alusão à leitura em contextos digitais em aula de Língua portuguesa, 
retirados dos documentos oficiais.
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3 |  LEITURA DIGITAL NOS DOCUMENTOS OFICIAIS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA DO ENSINO FUNDAMENTAL

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1998) foram 
elaborados por equipes de especialistas ligadas ao Ministério da Educação (MEC), 
com o objetivo de estabelecer uma referência curricular e apoiar a revisão e ou 
a elaboração da proposta curricular dos Estados ou das escolas integrantes dos 
sistemas de ensino. São orientações aos professores, divididos em nove volumes, 
cada um referente a uma disciplina. O objetivo do documento é garantir que crianças 
e jovens tenham acesso aos conhecimentos necessários para a integração na 
sociedade moderna como cidadãos conscientes, responsáveis e participantes.

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) é um documento 
de caráter normativo cujo objetivo é nortear o que é ensinado nas escolas do País, 
englobando todas as fases da educação básica, desde a Educação Infantil até 
o Ensino Médio. É destacado no documento que a BNCC foi elaborada a partir 
seminários que tinham como foco apresentar a proposta e receber contribuições 
relevantes de alunos, professores, especialistas, coordenadores e instituições para 
melhorar ainda mais o documento. Dessa forma, a BNCC foi projetada com o apoio 
da população, reforçando ainda mais a sua importância. Embora, podemos observar 
no texto a presença de um discurso modalizado, com ênfase no verbo “deve”, que 
para nós, denota um distanciamento da figura do professor por meio de um texto 
prescritivo.

Analisando aspectos da leitura de textos em contexto digital no texto dos 
PCN (BRASIL, 1998) e BNCC (2017), verificamos que eles abrem perspectivas 
para o trabalho com textos em suporte como a tela do computador ou de qualquer 
dispositivo móvel, assim como veremos a seguir.

3.1 Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental – PCN (BRASIL, 1998)

Os PCN (BRASIL, 1998) apontam que, atualmente, exigem-se níveis de 
leitura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as demandas sociais até há bem 
pouco tempo, e tudo indica que essa exigência tende a ser crescente. A necessidade 
de atender a essa demanda obriga à revisão substantiva dos métodos de ensino 
e à constituição de práticas que possibilitem ao aluno ampliar sua competência 
discursiva na interlocução. Nesse sentido destacamos a reflexão de Rojo (2009) 
para quem:

as práticas de letramento, tais como conhecemos na escola, não são 
mais suficientes para possibilitar aos alunos participar das várias 
práticas sociais em que a leitura e a escrita são demandadas. Assim, 
é preciso que a educação linguística enfoque os multiletramentos, os 
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letramentos multissemióticos exigidos pelos textos contemporâneos, 
valorizando outros meios semióticos que estão ficando cada vez 
mais necessários no uso da linguagem, tendo em vista os avanços 
tecnológicos: as cores, as imagens, os sons, o design, etc. que estão 
disponíveis na tela do computador (ROJO, 2009, p.107).

Dentro dessa perspectiva, na apresentação da área de Língua Portuguesa, 
os PCN (1998) enfatizam a seguinte posição do então Ministro da Educação e 
Desporto, Paulo Renato Souza:

[...] vivemos numa era marcada pela competição e pela excelência, 
em que progressos científicos e avanços tecnológicos definem 
exigências novas para os jovens que ingressarão no mundo do 
trabalho. Tal demanda impõe uma revisão dos currículos, que orientam 
o trabalho cotidianamente realizado pelos professores e especialistas 
em educação do nosso país (BRASIL, 1998, p.5).

Esse discurso revela que os avanços tecnológicos e as novas exigências 
como parte de nossa realidade atual exigem a revisão dos currículos escolares que 
devem ser ajustados, a fim de possibilitar o acesso aos conhecimentos presentes na 
sociedade e necessários para o exercício da cidadania.

Os PCN (BRASIL, 1998) ressaltam em seus objetivos para o Ensino 
Fundamental a expectativa de que os alunos se desenvolvam no sentido de “saber 
utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 
construir conhecimentos” (BRASIL, 1998, p. 8). Para que esse objetivo se realize, é 
preciso que a escola ofereça oportunidades para o aluno utilizar e discutir as práticas 
discursivas do contexto digital. Concordamos com Canclini (2008, p.16) que, em 
seus estudos, comenta que a inserção cada vez mais acelerada da tecnologia da 
informação nas salas de aula está fazendo “ruir uma ordem ou um solo comum que 
era apenas para poucos”. 

Constitui-se, portanto, como um desafio para a escola abrir espaços para o 
trabalho com as diferentes linguagens advindas do uso da internet, uma vez que 
esta já está inserida na nossa realidade e vem alterando o modo de comunicação, 
de interação e de organização da nossa vida.

Os documentos oficiais recomendam que a escola organize um conjunto de 
atividades que possibilitem ao aluno, no final do Ensino Fundamental, desenvolver 
habilidades em diferentes práticas. Especificamente, no processo de ensino de 
leitura de textos escritos, espera-se que o aluno:

saiba selecionar textos segundo seu interesse e necessidade; leia, 
de maneira autônoma, textos de gêneros e temas com os quais tenha 
construído familiaridade:

*selecionando procedimentos de leitura adequados a diferentes 
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objetivos e interesses, e a características do gênero e suporte;

*desenvolvendo sua capacidade de construir um conjunto de 
expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma 
e da função do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre gênero, suporte e universo temático, bem como sobre saliências 
textuais – recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.);

*confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante 
a leitura;

*articulando o maior número possível de índices textuais e contextuais 
na construção do sentido do texto, de modo a:

a) utilizar inferências pragmáticas para dar sentido a expressões que 
não pertençam a seu repertório linguístico ou estejam empregadas de 
forma não usual em sua linguagem;

[...] 

troque impressões com outros leitores a respeito dos textos lidos, 
posicionando-se diante da crítica, tanto a partir do próprio texto como 
de sua prática enquanto leitor;

compreenda a leitura em suas diferentes dimensões –o dever de ler, a 
necessidade de ler e o prazer de ler;

[...]  (BRASIL, 1998, pp. 50 – 51, grifo nosso).

Na citação do documento, chama a nossa atenção que está previsto o 
desenvolvimento de capacidades e habilidades de leitura e de escrita em outros 
meios que não o impresso, tendo em vista os arranjos textuais em diferentes 
suportes.

Esses arranjos são enfatizados nos PCN (BRASIL, 1998) no que diz respeito 
à produção de textos escritos:

[...] utilização de recursos gráficos orientadores da interpretação do 
interlocutor, possíveis aos instrumentos empregados no registro do 
texto (lápis, caneta, máquina de escrever, computador):

* fonte (tipo de letra, estilo negrito, itálico, tamanho da letra, sublinhado, 
caixa alta, cor);

* divisão em colunas;
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* caixa de texto;

* marcadores de enumeração; utilização dos padrões da escrita em 
função do projeto textual e das condições de produção (BRASIL, 
1998, p. 59).

Sob esse aspecto, cabe à escola garantir que o ensino de Língua Portuguesa 
atenda à multiplicidade de práticas de letramentos, enfatizando um trabalho com 
uma variedade de textos e de linguagens. Sobre essa questão o documento salienta 
que o CD-ROM e o hipertexto, por combinarem as diferentes linguagens e atividades 
multidisciplinares,

favorecem a construção de uma representação não-linear do 
conhecimento, permitindo que cada um, segundo seu ritmo e 
interesse, possa dirigir sua aprendizagem: buscando informação 
complementar, selecionando em um texto uma ligação com outro 
documento, por uma palavra ou expressão ressaltada; buscando 
representações em outras linguagens - imagem, som, animação-com 
as quais pode interagir na construção de uma representação mais 
realista. [...] É importante, ainda, no trabalho escolar, compreender 
a funcionalidade de elementos presentes na dinâmica do suporte 
para a representação do real: articulação entre a linearidade do texto 
verbal e a possibilidade de abrir janelas, possibilidade de introduzir 
informações suplementares em outras linguagens (preparação de 
imagens, de sons, de animação) etc (BRASIL, 1998, pp. 90 – 91, grifo 
nosso).

Considerando a multiplicidade de práticas que podem e devem ser objetos de 
estudo e ensino nas escolas, o professor de Língua Portuguesa precisa estabelecer 
objetivos para a sua prática pedagógica, priorizando a formação de um sujeito 
competente comunicativamente graças ao domínio de produção e compreensão de 
diferentes práticas textuais.

O documento destaca, ainda, a importância de o aluno “estabelecer 
as relações necessárias entre o texto e outros textos e recursos de natureza 
suplementar que o acompanham (gráficos, tabelas, desenhos, fotos, boxes) no 
processo de compreensão e interpretação do texto” (BRASIL, 1998, p. 56), o que 
implica o contato com uma diversidade de gêneros discursivos de variadas esferas 
sociais em diferentes mídias. Não há, portanto, como a escola ficar indiferente às 
exigências de uso nas práticas sociais das diversas mídias e tecnologias que são 
importantes, necessárias e adequadas à formação do aluno.

Ainda merece destaque nos PCN (BRASIL, 1998) um tópico que trata de 
tecnologias da informação e Língua Portuguesa “O computador.” Nesse tópico, o 
computador é considerado como ferramenta para produção de textos em suportes 
como jornais, revistas e folhetos. Além disso, ressalta-se o uso da rede para destinar 
os textos produzidos aos leitores e a relação de interação entre os usuários que 
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utilizam a escrita para comunicação (BRASIL, 1998, p. 90).
“O desenvolvimento tecnológico, que tornou possível aproximar os lugares 

mais distantes com o simples apertar de um botão, produziu a impressão de que a 
leitura e a escrita estavam com os dias contados.” (BRASIL, 1998, p. 89). No entanto, 
na realidade, não coincide tal previsão, “pois a leitura e a escrita continuam muito 
presentes na sociedade e, [...] que não há como negar que as novas tecnologias da 
informação cumprem cada vez mais o papel de mediar o que acontece no mundo, 
‘editando’ a realidade” (BRASIL, 1998, p.89).

3.2 Base Nacional Comum Curricular de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental (BRASIL, 2017).

Após a análise, podemos dizer que a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2017), também, destaca a importância de “possibilitar aos estudantes 
participar de práticas de linguagem diversificadas” (p. 59). De modo que eles se 
apropriem das especificidades de cada linguagem, [...] compreendendo “que as 
linguagens são dinâmicas, e que todos participam desse processo de constante 
transformação”. (p. 59). 

O documento oficial traz uma grande inovação estabelecendo dez 
competências gerais para nortear as áreas de conhecimento e seus componentes 
curriculares. Segundo a BNCC (BRASIL, 2017), o desenvolvimento dessas 
competências é essencial para assegurar os direitos de aprendizagem de todos os 
estudantes da Educação Básica. 

Nessas competências gerais da BNCC (BRASIL, 2017) observamos ênfase 
sobre a tecnologia como ferramenta de desenvolvimento pedagógico, é enfatizado, 
também, a utilização do conhecimento sobre o mundo digital. A BNCC procura 
oferecer o meio digital como uma das diferentes linguagens necessárias a serem 
utilizadas como uma das formas de comunicação.

Nas competências gerais são explicitados, também, no documento, a 
necessidade de “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar” (p. 7). No entanto, não se 
evidencia a forma ou a metodologia na qual o professor poderia trabalhar essas 
competências em sala de aula com seus alunos. 

Logo após as competências gerais, encontramos na BNCC o componente 
curricular de Língua Portuguesa, desdobrado em seis competências específicas 
de linguagens para o Ensino Fundamental, nas quais verificamos que três delas 
abrangem questões referentes ao contexto digital, especificando o uso da tecnologia 
pelos alunos de maneira direta e expressiva. São elas:
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1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, 
social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e 
valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão 
de subjetividades e identidades sociais e culturais.

2. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à 
resolução de conflitos e à cooperação.

[...]

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar 
por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
(BRASIL, 2017, p. 61, grifo nosso).

Verificamos em todas as competências listadas no documento um discurso 
que revela, muitas vezes, falta de precisão nas informações, haja vista que se tal 
documento é normativo para os professores, entendemos que este deva ter um 
caráter prescritivo, valendo-se de objetividade e clareza. Porém, apresenta-se com 
obscuridade revelada em descrições teóricas.

Consideramos que a competência 1 faz referência a prática de leitura 
em contexto digital, embora, seja de forma ampla. Haja vista que “compreender 
as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de natureza 
dinâmica” (BRASIL, 2017, p. 61, grifo nosso) demanda novas formas de atuação no 
mundo, novas formas de interação, de natureza dinâmica e, como tal, a escola, por 
sua função formadora, não pode ficar à parte disso tudo. Assim, a primeira razão 
e sentido para aprender e ensinar a disciplina está no fato de considerarmos a 
linguagem como constitutiva de nossa identidade como seres humanos, e a Língua 
Portuguesa como constitutiva de nossa identidade sociocultural.

A competência 2 salienta a importância da utilização de diferentes linguagens, 
Marcuschi (2005) em suas reflexões ressalta que a escola deve promover, sempre 
que possível, experiências autênticas dos novos usos da linguagem na internet e 
oportunizar aos alunos um exercício frequente de reconhecimento e análise dos 
gêneros (hiper) textuais que circulam na sociedade letrada. 

Por sua vez, Elias (2012, p. 94) comenta que “é papel da escola promover a 
discussão e a reflexão sobre as nossas atividades textuais na fala e na escrita, sobre 
como as constituímos e de que conhecimentos nos valemos”. Assim, é importante, 
pois, na educação, o uso do computador como espaço de leitura, de escrita e de 
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pesquisa, possibilita acesso a informações diversas na web, além de servir de 
motivação as aulas e propiciar aos alunos desenvolverem novas habilidades e 
competências requeridas para esse modo de “enunciação digital” (XAVIER, 2002). 

Nesse percurso, tendo em vista os diferentes arranjos textuais que são 
possíveis na tela do computador, o leitor não só lê, como também pode ver ou 
ouvir itens apresentados não linearmente, em um processo de interação, no qual 
determina os caminhos de informação a serem traçados em um certo tempo.

Acrescenta Chartier (1999) que a leitura do texto digital introduziu uma 
revolução na nossa forma de ler. Se antes o leitor era um sujeito que tinha uma 
relação solitária com as formas impressas de leitura, hoje, após o advento da 
internet, a globalização tem desencadeado efeitos múltiplos sobre a circulação e 
a recepção de informações, na medida em que os meios de comunicação e as 
novas tecnologias atravessam as fronteiras, de um meio cultural próximo, local ou 
nacional, e nos aproxima de uma cultura mundial, globalizada.

Alinhada a esse raciocínio, observamos que a competência 3 retrata a 
necessidade de incorporar as tecnologias digitais no contexto escolar de forma 
significativa, não somente como meio ou suporte para promover aprendizagens ou 
despertar o interesse dos alunos, mas, sim, utilizá-las para que os alunos possam 
construir conhecimentos com e sobre o uso dessas tecnologias. Nesse sentido, 
Marcuschi (2005) salienta que o ambiente virtual reúne em um só ambiente várias 
formas de linguagens como: texto, imagem e som, o que permite maior maleabilidade 
para a incorporação de múltiplas semioses.

Dessa forma, podemos dizer que é indiscutível que as atividades escolares 
associadas ao uso da tecnologia são essenciais ao processo de aprendizagem 
dos alunos, uma vez que a tecnologia está presente direta ou indiretamente em 
atividades bastante comuns. No entanto, somente a incorporação das inovações 
tecnológicas não garante a melhoria da qualidade do ensino. 

Assim, cabe ao professor entender a importância da prática de leitura em 
sala de aula aliada ao uso de tecnologias digitais com o objetivo de mostrar aos 
alunos uma forma de uso acompanhado de compreensão, responsabilidade e 
criatividade. Assim, os discentes encontram uma maneira de absorver e sintetizar o 
conhecimento por diferentes linguagens e com o propósito de vê-las em prática, no 
uso, enxergando o meio digital como uma tecnologia que possibilita novos caminhos, 
estímulo da criatividade e práticas pedagógicas, sociais e inovadoras. 

Dessa forma, acreditamos em uma mudança dessa prática docente, e, 
consequentemente,  atende a uma das principais funções da escola que é formar 
sujeitos mais participativos e críticos na sociedade em que vivem, dispondo de um 
ensino que valorize não somente textos tradicionais, mas também os que vêm sendo 
produzidos em tempos de cultura digital, pela simples razão que essas produções 
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são parte de nosso modo de comunicação e interação. 

4 |  CONCLUSÃO
Nos documentos analisados, vimos que, por exemplo, os PCN, já no ano de 

1998 destacavam a importância de se trabalhar em sala de aula os textos produzidos 
em contexto digital. A orientação se mostra de modo evidente especificamente no 
tópico tecnologias da comunicação e informação, cuja intenção é mostrar que “a 
escola tem importante papel a cumprir na sociedade, ensinando os alunos a se 
relacionar de maneira seletiva e crítica com o universo de informações a que têm 
acesso no seu cotidiano” (BRASIL, 1998, p. 139). 

Há, portanto, no documento, uma preocupação com o papel da escola frente 
ao cenário de inovações tecnológicas e, nesse sentido, os PCN (BRASIL, 1998) 
representaram e representam um avanço, mesmo levando em conta que, de 1998 
para cá, muita coisa mudou, pois são muitas e constantes as inovações tecnológicas 
que vêm alterando o nosso modo de comunicação e de interação. Considerando a 
amplitude de um trabalho de leitura de textos produzidos em contextos digitais em 
sala de aula, podemos afirmar que há nos documentos poucas orientações sobre o 
trabalho adequado à prática de leitura de textos digitais. 

Em consonância com os PCN (BRASIL, 1998), a BNCC (BRASIL, 2017) abrem 
perspectivas para o trabalho com leitura de textos em suportes digitais, com práticas 
de linguagens que decorrem da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com 
ênfase nos multiletramentos, na multissemiótica que acompanham e cossignificam 
em muitos gêneros digitais.  No entanto, assim como nos PCN, apresentam poucas 
orientações práticas que possam servir de apoio para a atualização profissional dos 
professores e auxiliá-los no planejamento de suas aulas de leitura de textos digitais.

Dessa forma, podemos dizer que os documentos analisados reconhecem, 
portanto, as práticas textuais decorrentes das inovações tecnológicas que 
demandam novas habilidades de leitura e escrita, porém não observamos uma 
orientação explicita dirigida aos professores. Nesse contexto, é tarefa fundamental 
do professor propor a leitura de uma variedade de textos que possibilite ao aluno 
ampliar a sua compreensão sobre modos de produção e recepção de textos em 
suportes variados, em especial, no caso desta pesquisa, no meio digital. 
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